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Introdução  
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Actualmente parece não haver evidência científica que suporte a toma de 

antibiótico para profilaxia de infeção pós exodontia em pacientes saudáveis
2
; 

assim parte da prescrição de antibióticos em medicina dentária/estomatologia poderá 

ser devida a um pedido por parte do paciente tal como acontece noutras 

especialidades médicas
3
. Em dois estudos recentemente realizados em meio clínico 

universitário, um nos Estados Unidos
4
 e outro na Universidade de Barcelona

5
,
 
 mais de 

60% dos pacientes esperava que um antibiótico fosse prescrito após uma exodontia. 

No caso dos pacientes americanos, 70% chegaria a pedi-lo caso o clinico não 

acedesse a prescreve-lo. Nestes dois estudos uma percentagem igualmente elevada 

(superior a 80%) pediria um antibiótico em caso de infeção dentária. Este último 

resultado é o único em concordância com o nosso estudo visto que aqui, em ambiente 

de clínica privada, apenas 21,8% dos pacientes esperaria a prescrição de um 

antibiótico pós extração. Relativamente à automedicação a percentagem de pacientes 

que afirma já ter tomado um antibiótico sem prescrição médica (n=16; 13%) está de 

acordo com um estudo prévio conduzido na região do Algarve
1
. 
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Uma amostra de 121 pacientes, 52 homens e 69 mulheres com uma média de idade 

de 42 anos respondeu ao inquérito. 72% dos pacientes (n=87) não espera que lhe seja 

prescrito um antibiótico após uma extração dentária (Fig. 3), e apenas 12 pacientes 

(10%) o solicitaria caso obtivessem uma resposta negativa por parte do clínico. Não 

foram detetadas correlações estatisticamente significativas com a idade [p=.39], o 

género [p=.57] e grau de literacia dos inquiridos [p=.38]. A prevenção de uma infeção é 

a principal causa apontada por 67,8% (n=82) dos pacientes para a toma de um 

antibiótico. Uma larga maioria (82,6% n=100) espera que lhe prescrevam um 

antibiótico para uma infeção/abcesso de origem dentária (Fig. 4), enquanto que 13% 

(n=16) dos inquiridos refere ter tomado um antibiótico sem prescrição médica. 65% 

apontam os efeitos gastrointestinais (náuseas, vómitos e diarreia) como principal 

inconveniente decorrente da toma de antibióticos (Fig. 5). 

A maior parte do consumo de antibióticos é feito por pacientes em ambulatório1, e a 

sua excessiva prescrição por parte dos médicos dentistas/estomatologistas é uma 

questão premente e atual. Uma das causas desta situação poderia atribuir-se a um 

pedido por parte do próprio paciente. Numa clínica/centro privado onde as expectativas 

e exigências por parte dos pacientes devem ser satisfeitas, a sobre prescrição poderá 

ser um facto a ter em conta. 

Objetivo 

Determinar se os pacientes acreditam ser necessária a toma de antibiótico pós 

operatoriamente a uma extração dentária, se o pediriam em caso de recusa por parte 

do clínico em prescreve-lo, e se estão cientes dos possíveis benefícios e 

inconvenientes destes fármacos.  

Foi distribuído um questionário a um grupo de  pacientes, maiores de 18 anos, sujeitos 

a uma extração dentária (Fig. 1) em 2 clínicas privadas da cidade de Coimbra, entre os 

meses de maio e julho de 2015 (Fig. 2).  

O conjunto de respostas obtido, foi analisado com o software SPSS 20.0, de modo a 

verificar a existência de possíveis correlações entre as diversas variáveis. 

A maioria dos inquiridos não vêem necessária a prescrição rotineira de um antibiótico 

após uma extração dentária mas consideram necessária a sua utilização para uma 

infeção odontogénica. O grau de literacia dos pacientes parece não influir nesta 

decisão. Os efeitos gastrointestinais são o principal problema referido pelos pacientes 

quando utilizam este tipo de fármacos. 

Material e Métodos 

Figura 5    Antibiótico - Efeitos adversos 
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Figura 3    Antibiótico - Pós extração 
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Figura 4    Antibiótico - Abcesso dentário 
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